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Bezerra convida à reflexão 
 

O  PAPEL DO ESPIRITISMO NO ESTÁGIO 
ATUAL DA HUMANIDADE 

 
 

―A grande luta do momento está nas 

consciências.‖ 
 
― Extraordinária missão cabe ao Espiritismo: rehu-
manizar a sociedade moderna; trazer de volta 
Jesus, para que os homens compreendam, por 
definitivo, o sentido do amor e as suas naturais 
consequências; a fraternidade, o respeito à ordem 
e aos direitos de todos os seres sencientes.   
Mas nos encontramos na noite da grande transi-
ção, que cederá lugar ao amanhecer de uma nova 
era, e vós, espíritas, estais convidados ao trabalho 
de edificação dos porvindouros dias, desde hoje, 
pela vossa transformação moral, pelo empenho de 
cooperar com o Psiquismo Divino, que vos chega 
pela inspiração ou através das estrelas que des-
cem do céu caindo sobre a Terra na personificação 
dos Espíritos que constituem o grupo da Verdade. 
É tarefa ingente, sacrificial, mas, na vossa condi-
ção de cristãos, não podeis olvidar que a Doutrina 
do Mestre crucificado alcançou o seu momento 
glorioso nos dias inolvidáveis do martirológio (...) 
É indispensável que os espíritas estejamos con-
vencidos, encarnados e desencarnados, de que 
esse Modelo Incomparável que nos serve de Guia 
deve fazer parte das nossas aspirações, do nosso 
ideal, do nosso dia a dia, e por amor ao seu amor, 
cabe-nos pagar o preço áspero da incompreensão, 
suportar as tenazes da calúnia, da desmoraliza-
ção, das acusações indébitas, silenciando, por-
quanto essa foi a conduta que Ele se impôs e 
recomendou aos seus discípulos, propondo-nos 
que, apesar de tudo, nos amássemos uns aos 
outros. 
Consideremos, de uma por todas as vezes, que o 
título que nos deve honrar – espírita – deve ser 
preservado com sacrifício, amando, amando sem-
pre e conquistando os corações através das nos-
sas renúncias, em relação ao egoismo, ao perso-
nalismo vazio e às ambições transitórias de desta-
que. 
Nesta hora grave que todos viveis, o Evangelho 
tem regime de urgência na interpretação luminosa 
da Doutrina Espírita. 
Porfiai, lutadores do Bem, cujas armas são o amor, 
o perdão, a renúncia e a irrestrita confiança em 
Deus! 
A hora mais grave da sombra, a meia – noite, que 
significa o apogeu da escuridão, logo abre espaço 
ao primeiro minuto do amanhecer. 
Preparai-vos para a madrugada e avançai com o 
Astro-rei na direção da plenitude...‖ 
 

Bezerra de Menezes 
 

 

 

Editorial 
 

Já corre o ano de 2010 e podemos vislumbrar o final 
do ano, com as festividades natalinas, os cumpri-
mentos e os preparativos para o próximo ano. 
 
Todavia, o que estamos fazendo ainda no ano que 
está passando? Como estamos realizando os nos-
sos propósitos? 
 
É um bom tempo de fazermos perguntas a nós 
mesmos, não necessariamente porque estamos no 
meio do ano, mas porque é sempre importante nos 
questionarmos sobre nossas atitudes à luz do que 
estamos aprendendo com o Espiritismo. 
 
Nossa doutrina é totalmente baseada nos ensinos 
de Jesus, conforme orientação que os Espíritos 
deram a Kardec, e portanto, muito ligados devemos 
estar na moral cristã, na ética que o Codificador 
estabeleceu no Livro dos Espíritos, com particular 
atenção na parte terceira, ―As Leis Morais‖. 
 
Para nós, espíritas, sempre é tempo de reflexão, 
mesmo quando estamos vivendo o nosso dia a dia 
no trabalho, nos problemas de escola, nas atitudes 
de nossos filhos, nas ocorrências de rua... Se a 
nossa doutrina é de renovação, se devemos divulgá-
la pelo exemplo, então é fundamental que sigamos a 
importante advertência de Jesus, nosso maior    
exemplo: Orar e Vigiar. 
 
Refletir, portanto, é a preparação para o querer e 
este leva para o agir, sim, agir para que não nos 
percamos pelos caminhos da insensatez, do equívo-
co e das oportunidades perdidas. 
 
A reflexão é o caminho para que possamos fazer as 
nossas escolhas, é o livre arbítrio em ação e conse-
quentemente, o estabelecimento de nossas respon-
sabilidades. 
 
Vamos refletir sobre o que queremos para nós?  
 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
PROMOÇÃO 

 
ñN«o podemos reclamar.Sempre me recordo 

do que está escrito: Tudo concorre para o bem 
daqueles que amam a Deus! Se estamos atra-
vessando esta ou aquela dificuldade, precisa-
mos entender que estamos sendo examinados 
para efeito de promoção. A nossa  imperfeição 
atrai os problemas pelos quais vamos atraves-
sando; existe uma certa identificação entre 
aquilo que somos e as circunstâncias da vida no 
mundo de provas e expiações em que estamos 
vivendo...ò        (Chico Xavier) 
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                           NOSSO LAR, O FILME 

Acesse: VÍDEO  DE  BASTIDORES / RENATO PRIETO 

http://www.youtube.com/watch?v=YGHsbuQu24E 
 
Data de Lançamento: 03/09/2010 
Estúdio: 

Cinética Filmes e Produções com distribuição Fox Filmes do Brasil – 
Apoio Federação Espírita Brasileira 
 
Informações detalhadas   
Website: http://www.nossolarofilme.com.br 

                                      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expediente 
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RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 

                                                       Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 

                                                                                                                                                                                             
Coopere, depositando qualquer valor dentro da sua possibilidade na conta corrente 10.000-5, agência 1699-3, do 

Banco Bradesco (nº do banco: 237),  em nome da Fundação Cristã - Espírita Cultural Paulo de Tarso (FUNTARSO),  
Informações complementares podem ser obtidas pelo telefone: (21) 3396-6969 ou pelo site. 
 
 
 
 
 
 

O Projeto O BOM LEITOR reúne uma 
gama de ações que buscam promover 
subsídios ao leitor de obras espíritas, para 
que o mesmo não apenas leia, mas leia, 
avalie, compare, questione, busque res-
postas e seja, não apenas ele, a se bene-
ficiar com o processo, mas a própria di-
vulgação do livro espírita, que terá no seu 
leitor o seu avaliador e, a partir daí, o seu 
melhor divulgador.    

 

A Rádio Rio de Janeiro, 1400 AM, transmitindo do Brasil para o mun-
do, é um dos meios pelos quais  a FUNTARSO, sua operadora, propi-
cia a aplicação de sua missão: 
 
ñDivulgar os postulados cristãos - espíritas e propugnar pela educa-
ção, cultura e formação moral e ética do ser humano, através dos 
meios de comunica­«o dispon²veis.ò 

 

http://www.youtube.com/watch?v=YGHsbuQu24E
http://www.nossolarofilme.com.br/
http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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    LEMBRETE  
 
            FRATERNO 

O ano era 1915 e um menino pobre e solitário es-
condia-se no fundo do quintal de sua casa, na cidade 
de Pedro Leopoldo em Minas Gerais. 

Sentia falta da palavra carinhosa de sua mãe, que 
―Deus havia levado‖, não entendia porque a madrinha 
o maltratava, seu pai pouco aparecia, tinha muito 
trabalho... João Cândido Xavier havia deixado os nove 
filhos com amigos porque, viúvo recente, não tinha 
como cuidar deles e, embora preocupado, era sua 
única alternativa. 

Encolhido, desorientado e com medo, o menino 
Francisco Cândido Xavier, de apenas cinco anos de 
idade, percebeu a presença de uma senhora que 
sorria e lhe afagava; era sua mãe Maria João de Deus, 
que lhe deu alento, carinho e palavras de ternura. Foi 
a primeira percepção espiritual que ele teve. 

Ao longo dos seus 92 anos de vida, aqueles afa-
gos nunca saíram da memória e do coração do meni-
no Chico Xavier; aqueles carinhos certificavam uma 
trajetória de luz, direcionavam uma vida missionária 
que deveria exemplificar diante das calúnias, das 
fortes perseguições, do desprezo... 

Quando suas convicções já estavam solidificadas e 
seu coração confirmava a fé espírita, então teve seu 
primeiro encontro com Emmanuel, aos 21 anos, aliás, 
reencontro com o amigo fraterno que participava de 
sua trajetória, ao longo de milênios, pois segundo 
relatos de Arnaldo Rocha e Carlos Alberto Braga 
Costa, no livro ―Chico, Di§logos e Recorda­»es...ò 
tanto os amigos espirituais, como os companheiros na 
Terra, faziam parte de um grupo chamado Amigos 
para Sempre e essa amizade e aprendizado, se perdi-
am na poeira do tempo, cerca de 3.500 atrás, quando 
Chico assumiu a personalidade da Rainha Hatshepsut 
no Egito. 
 

Um aprendizado tão longo, foi coroado com a vida 
deste homem que transcendeu as fronteiras brasileiras 
com sua doçura, simplicidade, renúncia, verdadeiro amor 
ao próximo e tornou-se um ícone dos valores espíritas 
que apregoava em todos os momentos, através do diálo-
go sincero e superlativo.  

Chico não precisava provar nada, ele era a prova, sua 
mediunidade extraordinária foi colocada exclusivamente 
a serviço do amor, jamais ganhou um centavo com seus 
451 livros psicografados e publicados, refletindo cerca de 
50 milhões de exemplares vendidos em português e 
traduzidos para dez dos idiomas mais falados no mundo, 
inclusive o mandarim, o esperanto e até em braile. 

Sua obra só não foi maior que ele, mas ela o projetou 
como cidadão do mundo, universalizou sua mensagem, 
agigantou seu nome exatamente porque ele se conside-
rava um pequeno, um ―cisco‖, era o perfil daqueles que 
Jesus declarou serem os grandes no reino de Deus. 

O cidadão do mundo Francisco Cândido Xavier, trans-
formou o espiritismo em uma linguagem perceptível no 
mundo todo, ensinou e comoveu pelo exemplo, emocio-
nou pela irrefutável palavra, distribuiu o que recebeu por 
força de sua incomparável generosidade. 

Chico Xavier e os seus cem anos, mas o que é esse 
tempo, na contagem imponderável da eternidade? Como 
medir o tempo desse peregrino dos muitos mundos que 
forjaram sua personalidade ímpar? 

Ainda não sabemos responder, por enquanto, só nos 
resta agradecer. 
 

     

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          
               
            LER   E 
 
     ESTUDAR  KARDEC 
 
   PARA   VIVER  JESUS 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Allan Kardec esclarece:   MISSÃO DOS ESPÍRITAS 
 

ñ(...) A fé é a virtude que desloca montanhas, disse Jesus. Todavia, mais pesados do que as 
maiores montanhas, jazem depositados nos corações dos homens a impureza e todos os 
vícios que derivam da impureza. Parti, então, cheios de coragem, para removerdes essa 
montanha de iniqüidades que as futuras gerações só deverão conhecer como lenda, do 
mesmo modo que vós, que só muito imperfeitamente conheceis os tempos que antecederam 
a civilização pagã. 
Sim, em todos os pontos do Globo vão produzir-se as subversões morais e filosóficas; apro-
xima-se a hora em que a luz divina se espargirá sobre os dois mundos. 
Ide, pois, e levai a palavra divina: aos grandes que a desprezarão, aos eruditos que exigirão 
provas, aos pequenos e simples que a aceitarão; porque, principalmente entre os mártires do 
trabalho, desta provação terrena, encontrareis fervor e fé. Ide; estes receberão, com hinos de 
gratidão e louvores a Deus, a santa consolação que lhes levareis, e baixarão a fronte, ren-
dendo-lhe graças pelas aflições que a Terra lhes destina. 
Arme-se a vossa falange de decisão e coragem! Mãos à obra! O arado está pronto; a terra 
espera; arai! Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele vos confiou; mas, atenção! 
entre os chamados para o Espiritismo muitos se transviaram; reparai, pois, o vosso caminho 
e segui a verdade.ò     

(Do livro ―O Evangelho Segundo o Espiritismo‖, de Allan Kardec, capítulo XX, item 4, Ed. FEB) 

 
 
 
 

 

Reflexões sobre Chico Xavier  

                                  Assaruhy Franco de Moraes 
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

 

―La paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.‖ 

 
     ERA UMA VEZ ... 

 
Dulcinéa Santos de Carvalho 

      
     Era uma vez uma cidade chamada Bialistoque, na Polônia, 
onde havia muita violência. Imperava o desamor, a desunião, 
enfim, o ódio. O desentendimento era grande. Viviam em cons-
tantes conflitos.  
     Viviam nesta cidade 4 povos de nacionalidade, religião e 
língua diferentes. A barreira linguística era o maior obstáculo 
pela impossibilidade de se entenderem. A Polônia vivia sob o 
jugo da Rússia. O idioma deste país era obrigatório nas escolas.  
     Um dia, em 15/12/1859, veio à luz um menino que recebeu o 
nome  de Lázaro Luiz Zamenhof,  era descendente de judeus.  
     Essa criança foi crescendo neste ambiente hostil. Aos 6 a-
nos, em plena infância, viu cenas horríveis: casas incendiadas, 
apedrejamentos e linchamentos. Velhos, crianças, mulheres e 
homens pacatos serem massacrados, tendo os olhos vazados e 
os crânios esfacelados. Tudo isto por causa da língua, naciona-
lidade e credos diversos.  
     O menino Zamenhof, inteligentíssimo, sensível e observador, 
viu que tudo isto se dava principalmente por causa da barreira 
verbalística. Então chegou perto do pai e falou: ─ Pai, todas 
essas coisas não aconteceriam aqui nem  em nenhum lugar se 
os homens se reconhecessem e entendessem. Não seria possí-
vel fazer com que todos os homens falassem uma mesma lín-
gua? Algum dia, quando eu for grande como o senhor, hei de 
fazer com que os homens tenham uma só língua. Pai, imagine  
se todos os homens se entendessem... 
     Os anos foram passando e no dia 17/12/1878, aos 19 anos, 
depois de fazer  o primeiro esboço do Esperanto,  mostrou - o  a 
um grupo de amigos em sua residência. Foi aprovado. 
     O tempo prosseguiu em sua marcha e aos 14 de julho de 
1887, oficialmente, foi apresentada a primeira brochura do  Es-
peranto, esta vacina linguística. 
     E o menino cumpriu sua missão, pois no ano de 1905, na 
cidade de Boulogne-Sur-Mer, França, ocorreu o 1º Congresso 
de Esperanto. Lázaro Luiz Zamenhof ficou rodeado de 688 es-
perantistas de religião, credo e nacionalidades diferentes. Assim 
nascia o Esperanto. 
     Doutor Esperanto (o Esperançoso) era o pseudônimo que ele 
usava.  Mais tarde seria dado a esta língua notável o nome de 
Esperanto, Língua Neutra Internacional. Esperanto é amor, paz 
e fraternidade! 
     Era uma vez... ficou no passado! Hoje temos essa jóia lin-
guística que unificará o planeta. 

     O Esperanto está crescendo, está se difundindo em toda a 
parte do mundo para fazer dos habitantes da Terra  uma só 
família. 
 
     KE DIO RESTU KUN VI! (Que Deus permaneça  com  você) 
 

    
  (Texto premiado em  concurso literário promovido pela Confra-
ternização Esperantista da Zona Oeste, em 1994 – do livro ―Espe-
ranto‖, editado pela Sociedade Lorenz) 

 
 

 
 

 

 
 

  

VULTO DO ESPIRITISMO  
 
 

 
 

JUVANIR BORGES DE SOUZA 
 
 

Registramos a desencarnação do ex-
presidente da Federação Espírita Brasileira e 
ex-diretor do Centro Espírita Bezerra de 
Menezes (Estácio) Ƅ o nosso companheiro  
Juvanir Borges de Souza, no dia 5 de junho 
de 2010, na cidade do Rio de Janeiro. 
 
Na FEB, foi o  14º Presidente : 1990 ï 2001 
Contribuiu para o entusiasmo edificador da 
FEB. Além de aprofundar os grandes esfor-
ços na área de infância e juventude, intensifi-
cou os estudos do Esperanto e da Doutrina 
Espírita, assim como a produção e distribui-
ção editorial, e progrediu a compreensão de 
deveres na fraternidade.  
E o que mais lhe servia de referência era sua 
notada dedicação ao Reformador. 

 
No Centro Espírita Bezerra de Menezes 
(Estácio), exerceu por longo período,  com 
dedicação e competência, as funções de 
Procurador. Amigo fraterno, conselheiro e 
orientador de todas as horas. 
 
Juvanir Borges de Souza será  lembrado por 
todos como exemplo de liderança, de traba-
lhador incansável, de espírita exemplar, de 
cidadão. E as amizades que cultivou durante 
a sua vida terrena hoje o recebem com ale-
gria.  

 Ao irmão querido Juvanir, a nossa homena-
gem, afeto e o eterno reconhecimento por 
tudo que nos legou. 

=================================== 

Ação da Amizade 

―A amizade de Jesus pelos discípulos  e pelas 
multidões dá-nos, até hoje, a dimensão do que é 
o amor na sua essência mais pura, demonstrando 
que ela é o passo inicial para essa conquista 
superior que é a meta de todas as vidas e man-
damento maior da Lei Divina.  

(Joanna de Ângelis. Momentos de Esperança.) 
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ñSe um homem é a partícula divina da 

coletividade, o lar é a célula sagrada de 
todo o edif²cio da civiliza­«o.ò Emmanuel 

 
O EVANGELHO NO LAR E  

NO CORAÇÃO 
PAZ NO LAR.  PAZ NA HUMANIDADE 

 

 

 
 

   
      

Dívida e Resgate 

Uma das cunhadas do Chico teve um filho anor-
mal. Braços e pernas atrofiadas. Os olhos, cobertos 
por uma espessa névoa, mantinham-no mergulhado na 
mais completa escuridão. Inspirava medo às pessoas 
que o viam. Era tão deformado que a mãe ao vê-lo 
teve um choque e foi internada num hospital de doen-
tes mentais.  O Chico ficou com o sobrinho. Cuidar 
dele não era fácil. Medicá-lo, banhá-lo e aplicar-lhe um 
clister diariamente. 
     O menino não deglutia e para alimentá-lo, o Chico 
tinha que formar uma pequena bola com a comida, 
colocar em sua garganta e    empurrar com o dedo.  

Isto, durante doze anos aproximadamente.  
      Quando o sobrinho piorava, o Chico rezava muito 
para que ele não desencarnasse.    
      Já o amava como um filho. 
      Um dia o Espírito Emmanuel lhe disse:        

─Ele só vai desencarnar quando o pulmão come-
çar a desenvolver e não encontrar espaço. Aí, então, 
qualquer resfriado pode se transformar numa pneumo-
nia e ele partirá.  
       Quando estava próximo dos doze anos, foi acome-
tido de uma forte gripe e começou a definhar. Na hora 
da desencarnação, seus olhos voltaram a enxergar. 
Ele olhou para o Chico e procurou traduzir toda a sua 
gratidão naquele olhar.  

Emmanuel, presente, explicou: 
─Graças a Deus. É a primeira vez, depois de cen-

to e cinquenta anos, que seus olhos se voltam para a 
luz. As suas dívidas do passado foram liquidadas. 
Louvado seja Jesus. 

 
(SILVEIRA, Adelino da.  Chico, de Francisco. CEU, 1987). 
 

¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨¨ 
PROTEÇÃO  MATERNA 

―Para mim, a tentação mais difícil de superar sempre foi a 
conversa daqueles que insistiam para que assumisse a 
autoria das páginas que nasciam por meu intermédio; eu me 
sentia mal...Houve época em que falavam quase todo o dia. 
Diziam que eu era poeta e que tinha nascido com o dom de 
escrever, que aquilo não pertencia aos Espíritos... Não foi 
fácil. Não fosse o Espírito de minha mãe, que veio em meu 
socorro, não teria aguentado tanta pressão.‖ (Orações de 
Chico Xavier. p. 122) 

 

 
 

     
A LITERATURA ESPÍRITA 

 
A literatura espírita é, sem sombra de 

dúvida, um recurso valioso de esclareci-
mento e consolação, pois nos revela a 
amplitude da vida em bases racionais, 
fortalecendo a nossa fé pelo entendimento 
que ela, literatura, nos proporciona. 

 
No entanto, a fim de que a nossa leitu-

ra seja de todo aproveitável, nas reflexões 
necessárias para o nosso progresso, não 
apenas intelectual mas também moral, na 
medida da nossa transformação positiva 
pelo que aprendemos com a leitura e  
estudo, ler não é o bastante (grifo nosso). 

 
A educação confere discernimento. 
 
É necessário, pois, discernir.  
 
E o discernimento é a luz que nos en-

sina a fazer todo o bem que precisamos 
fazer e nos será garantido através do 
estudo da Doutrina Espírita que nos repor-
ta à base sobre a qual todos nós, espíri-
tas, identificamos os princípios básicos 
que esposamos e sobre os quais deposi-
tamos o nosso ideal de aprendizado, 
crescimento e felicidade, na mais pura 
tradução da alegria cristã. 

 
É pela mesma razão que Allan Kardec 

gravou na Codificação do Espiritismo a 
inesquecível advertência: ñEsp²ritas, amai-
vos! ï eis o primeiro mandamento. Instrui-
vos ï eis o segundo.ò 
 

     
   Fonte: textos extraídos do folheto O BOM LEITOR 

 
 
 
 
 

 

 
 CANT INHO  DE  

               
     CHICO XAVIER  
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DONATIVO DA ALMA 
                                                                                                               

 
ñBem-aventurados os que são misericordiosos, porque al-
can­ar«o miseric·rdia.ò Ƅ Jesus Ƅ Mateus,5:7 

 
ñA misericórdia é o complemento da brandura; porquanto 
aquele que não for misericordioso, não poderá ser brando 
e pacífico.ò (ESE- cap.10:4) 

* * * * * * * 
 
Reflete nas provações alheias e auxilia incessantemente. 
Louvado para sempre o trabalho honesto com que te dis-
pões a minorar as dificuldades dos semelhantes, ensinan-
do-lhes a encontrar a felicidade, através do esforço digno. 
Bendita a moeda que deixas escorregar nas mãos fatiga-
das que se constrangem a implorar o socorro público. 
Inesquecível a operação da beneficência, com a qual te 
desfazes de recursos diversos para que não haja penúria 
na vizinhança. 
Abençoado o dia de serviço gratuito que prestas no ampa-
ro aos companheiros menos felizes. 
Enaltecido o devotamento que empregas na instrução aos 
viajores do mundo, que ainda se debatem nos labirintos 
da ignorância. 
Glorificado o conselho fraterno com que te decides a mos-
trar o melhor caminho. 
Santo o remédio com que alivias a dor. 
Inolvidáveis todos os investimentos que realizes no Institu-
to Universal da Providência Divina, quando entregas  a be- 
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nefício dos outros o concurso financeiro, a página educa-
tiva, a peça de roupa, o litro de leite, o cobertor agasa-
lhante, o momento de consolo, o gesto de solidariedade, o 
prato de pão. 
Não se pode esquecer que Jesus consignou por crédito 
sublime da alma, no reino de Deus, o simples copo de 
água que se dê no mundo em seu nome. 
Entretanto, mil vezes bem-aventurada seja cada hora de 
tua paciência diante daqueles que não te compreendam 
ou te esqueçam, te firam ou te achincalhem, porque a 
paciência, invariavelmente feita de bondade e silêncio, 
abnegação e esquecimento do mal, é donativo essenci-
almente da alma, benção da fonte divina do amor, que 
jorra das nascentes do sacrifício, seja formada no suor da 
humildade ou no pranto oculto do coração. 
 

Emmanuel 
 

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido, Livro da Esperança (pelo 
Espírito Emmanuel), 12. ed. Comunhão Espírita Cristã, 1992, 
cap. 25  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: XAVIER, Francisco Cândido, Livro da Esperança , 
12.ed., 1992, EDIÇÃO CEC - Comunhão Espírita Cristã.  
Cap. 36 

  
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O  AMOR  NO  LAR 
                                         Thereza de Brito                                                        

 
Torna-se difícil fazer os corações do mundo entender com 

exatidão o que realmente constitui o amor, no campo da atua-
ção doméstica. 

 
Há muitos que se estorcegam na tentativa de encontrar o 

amor e lançam-se às paixões tormentosas, impondo e ferindo, 
equivocados na paixão possessiva. 

 
(...) Quando o amor verdadeiro adentra o lar, ilumina a fa-

mília e torna-se possível a materialização da boa vontade, do 
espírito de cooperação, do entusiasmo com a vitória do outro, 
da participação das lutas comuns. 

 
O amor, entronizado no coração dos que amam, não pa-

dece de interesses mesquinhos, renuncia quando sabe que, 
assim, poderá melhor auxiliar. 

 
O amor superior, no seio doméstico, sabe calar para apa-

ziguar infrutíferas querelas ou consegue falar para esclarecer 
e enlevar, construir e abençoar. 

 
Só no amor, como o apresentou Jesus, os rebentos rece-

berão dos pais a orientação para a vida, com segurança e 
fidelidade ao vero bem. 

 
E, com esse mesmo amor, na pauta familiar, os filhos se 

aperceberão que seus genitores são importantes vigilantes do 
Criador, cuidando dos próprios irmãos, convertidos, temporari-
amente, em filhos da carne, a fim de que todos sejam alinha-
dos nas hostes renovadoras por todos desejadas. 

 
.  

 
É no reduto doméstico, onde são permitidas tantas li-

beralidades, nem sempre a verdadeira liberdade, que se 
acha a Escola Sublime capaz de estruturar os caracteres 
diversos, com as lições vividas da ação elevada, desde 
que o amor a tudo possa conduzir. 

 
A partir desses exercícios de amor e dessa busca feliz, 

a alma do grupo familiar se distenderá, a fim de que 
consiga estender os braços com altruísmo, para abraçar 
junto a si a família maior que Deus nos concede para o 
convívio social 

 
 
 

Fonte: Brito, Thereza de (Espírito). Vereda familiar, 
psicografia de José Raul Teixeira. Niterói, RJU: Frá-
ter Livros Espíritas, 1991. 

 
 
 

EDUCAÇÃO  ESPÍRITA  DA 
INFÂNCIA,  JUVENTUDE  E  FAMÍLIA 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Você está convidado a conhecer as atividades do 
SAPSE/CEBM. 

Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h 

SÁBADOS  

das 14h30  às 17h  

Å Grupos de inf ância a partir de  

2 anos  
        Å Grupo de juventude 
         Å Grupo de pais e respon-

sáveis  
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PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA INTERNET 

 

DESPERTAR ESPÍRITA – Lar Fabiano de Cristo 

CNT – em rede nacional: domingo / 8h às 8h30 
NET – Rio – canal 6 – Quarta/ 20h30 às 21h30    Quinta- feira: 13h30 às 14h30 

 
ALVORADA ESPÍRITA 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br  

 

TV MUNDO MAIOR  
Emissora da Fundação Espírita André Luiz – www.tvmundomaior.com.br  

 

Programa TRANSIÇÃO- a visão espírita para um novo tempo 

Rede TV – domingos às 15h – www.programatransicaotv.br  

 

TVCEI - www.tvcei.com      ę     TVCEERJ - http://ceerj.tv/tv  

                                                                        

 

Espiritismo e Mediunidade 
                                                                                                

 
Que devemos buscar na Mediunidade? 
Como devemos considerar os Médiuns? 
Que nos podem oferecer o Espiritismo e o Mediunismo? 
Essas três singelas perguntas constituem o esboço do pre-
sente capítulo. 
Em que pese ao extraordinário progresso do Espiritismo, 
neste seu primeiro século de existência codificada, qualquer 
observador notará que seus variegados ângulos ainda não 
foram integralmente apreendidos, inclusive por companheiros 
a ele já filiados. 
Muitas criaturas, almas generosas e simples, ainda não 
sabem o que devem e podem buscar na mediunidade. 
Outras guardam um conceito errôneo e perigoso, com relação 
aos médiuns, situando-os, indevidamente, na posição de 
santos ou iluminados. 
Em resumo, ainda não sabemos, evidentemente, o que o 
Espiritismo e a prática mediúnica nos podem oferecer. 
Há quem deseje, irrefletidamente, buscar nos serviços de 
intercâmbio entre os dois planos a satisfação de seus interes-
ses imediatistas, relacionados com a vida terrena, como 
existem os que, endeusando os médiuns, ameaçam-lhe a 
estabilidade espiritual, com sérios riscos para o Homem e 
para a causa. 
O Espiritismo não responde por isso. 
Nem os Espíritos Superiores. 
Nem os Espíritos mais esclarecidos. 
Allan Kardec foi, no dizer de Flamarion, ―o bom senso encar-
nado.‖ 
O Espiritismo, cuja codificação no plano físico coube ao sábio 
francês, teria de ser, também, a Doutrina do bom senso e da 
lógica, do equilíbrio e da sensatez. 
. 
 

 

 
Ele permanecerá como imponente marco de luz, por muitos 
séculos, aclarando o entendimento de quantos lhe busquem 
por manancial de esclarecimento e consolação 
Ao invés de cogitar apenas dos problemas materiais para cuja 
solução existem, no mundo, numerosas instituições especiali-
zadas, cogita o Espiritismo de fixar o roteiro de nosso reajus-
tamento para a Vida Superior. 
Reajustamento assim especificado: 
a) ─ Moral 
b) ─ Espiritual 
c) ─ Intelectual 
E, na definição de André Luiz ñrevela­«o divina para renova-
­«o fundamental dos homensò. 

O Espiritista sincero irá compreendendo, pouco a pouco, que 
o Espiritismo e o Mediunismo lhe podem oferecer ensejo para 
o sublime ñreencontro com o pensamento puro do Cristo, 
auxiliando-nos a compreensão para mais amplo discernimento 
da verdadeò. 
E, através dessa compreensão, saberá reverenciar ño Espiri-
tismo e a Mediunidade como dois altares vivos no templo da 
fé, através dos quais contemplaremos, de mais alto, a esfera 
das cogitações propriamente terrestres, compreendendo, por 
fim, que a glória reservada ao espírito humano é sublime e 
infinita, no Reino Divino do Universoò. 
Com esta superior noção das finalidades da Doutrina Espírita, 
não mais se farão ouvir, proferidas por companheiros nossos, 
as três perguntas com que abrimos o presente capítulo: 
Que devemos buscar na mediunidade? 
Como devemos considerar os médiuns? 
Que nos podem oferecer o Espiritismo e o Mediunismo? 

 
Fonte: PERALVA, Martins, Estudando a Mediunidade, Cap. II, 15ª 
Edição, 1991, FEB 

 

 
 
 
 
 
 
 
    ............................... 
Fonte: PEREIRA, Yvonne do Amaral, Devassando o Invisível, 
cap. 6. FEB 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE: XAVIER, Francisco Cândido e VIEIRA, Waldo., 
Estude e Viva, , 7. Ed., FEB, 1993.  p. 29 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

 

 Casacos e cobertores 

 Fraldas Infantis descartáveis e de tecido 

 Utensílios domésticos 

 Roupas de cama, mesa e banho  

 Alimentos não perecíveis  

V                                                          PARTICIPE.  DIVULGUE! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o  

quadro de associados cooperadores, corações generosos que  
se unam a nós, participando das despesas de manutenção 
 e conservação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; Ihbw! v¦9 bh{ /hatE¢9Φέ 
Contamos com você em 2010. 

 

 

  
 

 

 

Mês de JUNHO  
Sugestões de 

 Leitura 
ę 

Obras psicografadas 
por José Raul 

Teixeira 
ę ę ę 

 

Visite a Livraria  
do Centro 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicaotv.br/
http://www.tvcei.com/
http://ceerj.tv/tv
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

01 15h A cólera ESE – cap. 9: 3 e 4; 9 e 10  Welles Costa 

08 15h Privações voluntárias. Mortificações LE -  questões 718 a 727 Vera Lucia Claudiana da Silva 

15 15h                                                    NÃO   HAVERÁ   REUNIÃO 

22 15h Destruição necessária e abusiva. Flagelos 
destruidores 

LE - questões 728 a 741 Sonia Arenaro 

29 15h OBRA: DRAMAS DA OBSESSÃO  ( Yvonne do Amaral Pereira) Manoel Messias Macedo 

QUINTA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

03 19h Honrai a vosso pai e a vossa mãe. ESE –cap. 14: 1 a 8 Vera Lucia Claudiana da Silva 

10 19h Influência dos Espíritos nos acontecimentos 
da vida 

LE– questões 525 a 535 Inês  Gripp 

17 19h A ingratidão dos filhos e os laços de família ESE – cap. 14: 9 Maria Clara Costa 

24 19h Ação dos Espíritos nos fenômenos da 
Natureza  

LE- questões 536 a 540 Maria Olegária Costa 

DOMINGO  

   OBRAS:  MISSIONÁRIOS DA LUZ   (André Luiz) -  ATOS DOS APÓSTOLOS 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

06 10h O Magistério de Paulo e seu martírio  Atos dos Apóstolos.  Cap. 16 a 28 Assaruhy Franco de Moraes 

13 10h Reencarnação Missionários da Luz –  cap. 13 Manoel  Messias  Macedo 

20 10h Passes Missionários da Luz –  cap. 14 Carlos Alberto Mendonça 

27 10h Proteção Missionários da Luz –  cap. 19 Denise de Fátima Xavier 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

 TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita Infantojuvenil e  Família  
Grupo de  Estudos Espíritas   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  

Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no último domingo) 

 


